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Olhar sedutor

I

Tens no teu olhar

O divulgar,

Que muito estás amar,

E’ um amor austéro

E não é sincero,

Amor que maltrata

E que me mata.

Tens o coração

De seducção

Em um’evaporação,

E’ bem trahidor

Este teu [doce] amor,

Por elle me seduzi

E me reduzi.

II

No teu olhar

Foi que senti

Paixão vibrar

[E] Só por ti.

O teu semblante

Bem divulguei

E n’um instante

Eu te amei

O teu semblante

Bem divulguei

E n’um instante

Eu te amei.


